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ATA DA 453 SESSÃO, EM 24 · 
IJ!S ABRiL DE 1967 I 

f~ Sessão Legislativa ·OrctináriaT \ 
da 6" Leaislatura I c I 

Prt:ZBiDf.:.:o.Iá UDS S~·S.: NOG t:hl-; 
IL':I. DA Gl!Tú.-1 E Gllr.JO r . .IONDI~-.J 

As -l'ihs3\Jm aeh!l-:Il-se, prúsen- j 
tr.;r, ::.s srs. Sêr:ado1·e-s: . i 

Adalbe.·to .Sena. I 
A~ve..ro li:-.ia 
E.:ilm:ndo Levi 
Catte~e Pinheiro 
PetrJnio Portcla 

I razão p::la qual opinemos .. pela' t.1:'l 
l aprovação, 1 

Resolução r.Q 39, de 1967. pu\lllea-da no Diário ão (;ongre~;;so :'fr.r.cional de i S!lla d:u; comissões, 26 ci~ c.d_:u o 
20-4-07 - R~·lmb:ie«da por ter Baído com incorreção. · . i de l9!l5. - ...• Pre:>ide:::n~. - .ü~C-

1 nezes Pimentel. Relator. ~ 
Faço saber Que o Senn.do Fcctetal aprow>u, nos termos do art. 45 in- , · · 

cisa 1y, d~ cl)n:stituiç.ão }'~deral, e eu, Auro Moura· A;_1drade, Pr%Ldcl!te) ·. PAR?.;CER N° .2~9, DE 196"7' 
pl':)!i1UtgO a segmnte : .Dll Crn:d.::;sãn de Constill.;.fçcio e olu.)-

R8SOLUÇ1\0 N? 39, DE l96j ! d;;a., sôbre .Emendas ao Projc!.~ L
1
r! 

~, Lei à::z Càmara n<:> 121, d.e 1~[i b1·,~-
Su.s1;ende a e:eecução do inciso VI do art. 40 da Lei n'l 1, de! J)'•Jro _1.773-B.S::!. na Casa de ·ori~ 

18 de setembro àc 194:'1, do Est«do de são Paulo. . 1 grnn), que dispõe sõãre a jiT;t:,C.':> 

SENADO FEDERAL. 

Art.: 19 E' su.spe~sã. ·nos térmos da. decisão definitiva do Supremo "X':d-1 
bunal F~del'al, pro.fenda. na Representação nt? 675, a execução da alínea. VI 1 
do 3rt. 40 da Lei n9 1, de 18. de E€tembro üe 1947, do Estado êe São Paulo. l 

dos !i;nitu da área do Pa1igono 1 d\1.3 
SêctJ.s nos Estados da Bahia, f:Jr-
1iam.Cuco ('. l'v.firw_s Gemi:; 

Mem:z€S Plmentel 
Duar'"i e Fi!l1o 
.Ti:uy C<tl·n.::.iro 
Arg,.~nllio ~e- Fig,ueir2do 
Pessoa de Queiroz 

Art. 2? Est<: :·esolução cn~~·a Hn vrgo:r na:aata de sua publicr~ção, revo- 'i Relator: Sea::.dàr M:ncz;c:; Ptmcb~d 
gadas as dispas1c~es em contrarlo. ~., f c 1 - . , i · I .c..s.a om ssao j~t teve oportuníU,8rl.J 

· seeado Fedeml, em 19 de abril de 1961, ?e se pronunciar sôb::-a o IJ:!'Cscnte trJ. 

1

1 .1~-to, que, por haver recebido cm30,C.~ 
Auu.o MOURA A!-;Di,ADE , rm Plenário, e pgra que ~jbr<.J t~rJs 

JCJsé Errnirio 
Aloys~~ de carvnl::J.o, 
Jns!lohat Mar:nho 
Aun: !lo VL.nna 
Ncg·u~í.r.a da. G:H!la 
Attll1o Fonlann. 
Gudo ~.I-::J.::ln 

Presidente dv Senado Federal \ ·i t nc3 l1121U eE emos, volta a9 tw;.;-;c G:-...~ 

------------------------------------------------------- n1e, ~ 1 
e dâ outr&s providências. (Projeto \O "Dia. da Cmr.unldarle r;tiso-BrasilE'l· ~ ~ ~c.;L;'1E~~~'J..'>, em número de 5, ~.=.·..t 
quç se transformou na ·V~i no 5.1S'4, !ro•• e dá outrrts provid.fncias. projeto\ :11~ ..,.,._.utn~.e., 
cte 24.12.196e) :-- j<mviado à sanç?io na me:ma. dnta. , Ei.\1.C."1'TOA N'~ 1 

OFíCIO r, o 7tiiNISTRO DAS TIEI.f\- 1 -~- l ~A:> art. 15': 
ÇõES E..-"'IT:ZRI!)RES. 1 FARECEP.E!S 1 Oncte se lt?: "e, pF.la linhu. u.tual :, .,_, 

o S'3, .... p:r!::s:::.:;:~':Et l 'd . .I r . ' 1 N\' C-DA C-o HWI 4 (24d) d Ia d · p . 1 c. 2Ctes .... e _\>I~lt:J.hama, Pirapora, ICw::. 
Ci\~<>:~ucfra da Gama) _A 1ista detn·~s eln d~s;·com~nica h~ve e s:.l atecereG ns. 238, 2:?.9 e 21J.O,!r:r.. .. o. curYt.:o, Dcm_ Jca:Iuin., N;olh-

't~ret~nça. ac'Js_a o- ca;.npare~imento de\ ni10r Prcs;dente da Repüblic: âestg '! ti e 'lS57 - :que c SP.lto. ·da Divisa, no E.3t::.do .dG 
'17 ~!"S <::e ..,~· r H' - .,_ · 1 · · 11\rrmas Genns·•, ' ~-- .· .... n~ ..... o es. a num .... ro reg1~ nado o Senhor Senador "Eurico ·ne- . .--- .... • ... L" " · ·' ' · ', 1n.~ental está P.b::!.rta a <!"~c:ão Va' ser· d . t . Jld d d 1- PA.~Ev.t;..B. N• 238, DE Bu7 ~·a-..,e. e, pela lmha atunl, as cl-
ltida- ' , , · · .............. · · · 1 z:n .. e. para m eg-,ra~, ::a qua a e e _ , . . - 1 da:.:h:.a õe 1\.lüntalv~'.nla, Pmtpot a cv-
( · .a a ..... - · · l'rnbm~aaor, a M1ssao .E's])zclal do Da_Com_issao de ~onsl!tutça~ e Jus-\rtrrto, curvelo, Sete L.::[,o:-_s, Dorn J'.,J ... 

, o. sr. 29~Sccreí:irio prcceàe àl B;asil as solenidõde~ U? p:1sse do_n~':o tu;a so~re o Pro1et_?.. de Let.,., da. cU- '!,lli.Ol, Nr:nuçue e Salt~ du o 1v1s.:t-, 'n<O 
leitura aa ata da sessão anterior P!'Cs!dente da Repubhca cta N1ca1a· rr.ara r.- 121. de lSJ<> ln9 1. t73-B-52, E3tuC.o tle 11/Irnas 6~l·n.us;" . 

: (]"'J,e é ::'3m debate, aprovada. l ~·ua, Ge.neral-de-Divt~5.u P..J1<'c>ta'lio so- na Cd.1nara), qtte dio;;p~e sóUre a fi·) EJ.!Ellc"DA r-:ra ., 1 
, moza D., que terão ln~lr em Maná· xação dos limites r!a área do Po1i- " J. · -

~. S1•• !':'-Secretário M o 'ilc-\.g;u?,_de 30 do co:-renL.e a :2 de maio gono. éa.s sr::as no.> E~t.c:àos da_Ba·j 1'A.crc:ccn~e-se ao crt.l\J ~ 
!Jl.i-.r .. te 1 Ptcx~nlo. 7drt., Pcrtamuv::c e J-'{;Jio.s Gç1·ms. .'': ....... e norte d(l E.:>bdo do p--

EX:?::::)::E-;\"7~ '! ' R 1 , 8 . '! p· ,_ , pn·;to Sa:nt::~, d:l Rio Doce ao Rio Mu .. 
R~!:POST.à~ !:\. Yi:JJI,!;OS .e a .. or; ~:uno: ~v enezes + m:-en~e:l C1WL no Est.J.do d· Bahb." - : 

1\·:E~:-s·\cr;::s no- P!lE':.!!J'!:~~'l'E · o pl"e<5{'Dt-e proJeto. (i;) autoria do · _a ' 
DA n::.?ú:3L!CA ! DS II'!r~'O:::il'"".,lÇõ:ES 

1
De-putn.do Antonio Pei:o;.c+o, ç3tabelece E1fE'NDA 1~9 3 

) r Do ,!.Ji1t!stro da Jn:stfçct I uma revisão nos IJmltes do Polígono ·.,r,..,cltw.m-se nc ~t 1q a"' ~qr in~a 
. (D~ 20 do mês em curso) l O!iclo n? G-46~B. d<! 20 ~o mês em !d~s- :~cs.E, arnp~~an~o:ns-. {!O~ .a fi- cidades, n? EStado d~ :E::3pí;i.t~ S\nn10-. 

bestii1'icno de auto·grajas <'• ~o-s' , c -- c f A • mabd"'d-e de ab .. an.er aetermmadas\ entre as c•da1-s Dom Jo~qmm " N". f~ , _.. - vv r' t""' ,_- · u~<>o -- om re erencut a.o Requa~-j:. , .::"tu 1a ~.- d ,, B 1~· - . ·- __ ~ . .. '"' !lo"" 

I 
- cUes promulrraaas: 1 ment Q sa.-67 , s. h • "' "d , u.r€as .. 1 :1(. s l1~s .11_>ln os. va a ~m. nuqtle, em 1\:c.mas Gerais; , 

, - u 1 ,.. ~ n ··.'.~o ... oLor ocn,. m (Permm1l1uco e Mmas C'ierr;!.IS. I " . · 
\ N~ 319-67- CNQ de orizem '37C .. 57) .,va..,co~1celos Toues. 1 2. Em sua .iustüicrtção. o Autores- ,. ····.::De J:?0 :n; J~_aq;,.u~~, em !ml}a. 
t- com refer.3ncis. a promulgação doj- 1! - Do Mini::tro ãa .Satide l:!larece Rm:plarnente os motives que o' ~et:~., ~~ Mantenopo~lS:, .... u?. Muwus, 
Pr{)je-to úe Lei n~ 210~66 no Senado! _. 

11
• _ <: " ~ "-~ -[!e:v!l.,..~m a aprm:~ntá-lo .... com vistas ~ao ConceJ~a~~d:: :tJarra. e Mucur!~J:, nu E$~ 

iQ nv 3.9'1C-A~66, na Câm2ra dcs Depu-/ Ã~Hso n- 32 ... ·:S~· .d-~;1, dom,_~~ atendm.~ento do c~a.:r:or à1S papulm:·oes tygo ~~J ~~plnto Santo.!. a1ca~_ç .. n~_0.,."' 
~ad~s. que alteFn, sem alimento de de.s- i cur ... o -- com lCien:n~.o. ::to Rf--q:J.r.l-lctas rep:tõe<; ben-~flcmdas co~trn. a..o:; ca- c ad :-> ct: J.-ifan,~q~!e e ;:;alto da D,n.~ 
~c.sas, dotações da Poder Legis1a.tivaf11 t-nt~? ::-", 1Bl?:G:, do Sr. 8-.:na:-J.')t -VM·jlamh:lndes. p:}riódicas da estíagen;. rm h!ma.:~ Gel·~us · .. 
....- Cámara dos Deputados - consig-! c.onc~loj rôrJ.es. !Alem disso. rumpre notar, o prni:':~o~ EMENDA N'? 4 
lladas nt'- Lei nQ 4.901)1 de 10 de de-[OFi·(:]:O uo t.-'-RI ... ~t!E!R-0- SE·::RE'l'A-/cor.substa.ncia nmner":::a~ outras pre.. 0 . de d!z: "Tobia.<"~ !J9.-tre;o C% .. 
~embro de 19-55. (P1·ojeto que, manti- JUO l>.'\ C AMARA nos D!:PU- (9::>5iY<.~B- 2-i)':-<!S';.'D.'.:\ü:ls na Cim?lra. Q.o~. ho~a" 82 

e: 
f:\o ~lo Congresso ~arional, após vet~ j TIDOS, ~ j Deputados. . / ru Ui.·:o:n.-ee.: ''!loquim e :p1·c-p-riã.": 
11restdenclal1 li'a'lsiormcu-se na Lei~ c ,

4 
·~ -: d. · •r· ~ 1 Cd ! 3. A ma.téri:"l .H foi obj::t::> de e-s-' "~ 

. zt? 5.269 de 21}.4.1!}67); I m~~:·~~~~ça~ep~t:;J;r;··t.eaopio~~~o d~ 1tudos por. parte d't Conús·,ão do Po~ I EMENDA Nq 5 , 
~ NQ Z20~t7 - \Ng de o-ri::r,e:m 3_71-67) Lei dn S~'Tiado c renics.•m tlo JProjeto 'lir.ono ~as Sêcas. que rpi?~u pela sua "~cre~cent~-se ao nrt. 1": _ . L 
~ referêncra. 'à. promulgaçs.o das à sa clJ a:1rovucao. Indo a P1enano, :recebeu F1c9. mclmdo ~odo ·o territó,no n9 
partes mantidas pelo congresso Na-j n_ ·o . cinco einendas. ao artigo lQ, tôdas al-\ Estado do Piauí no PoÍigona das S~ 
cJoneJ, após veto presidencial, do Pro- 1 N~ 492. de 15 dO m.ês ~m curso. ~ ~cra.nd-o Íi-cnic'J.mente os rf'f€ridos li- cas". - 1 

J~ de Lei n'>~ 23-65, no Senado el·com referência !l aprovação do Proje~ mites. . \ U. Tôda..c; essas einco emendas vi\­
n4' 3.171-·57, na. Cãmn.ra, que regula. o to- de Lei do Senado n1-40-65, na Ca- 4. Nad_R há qu~ _possa ser a.r.!?·ü>j sam in_clulr novas Ioêalidedes na ár~J._ 

~
:erciclo d.M profissões de Engenhei- sa de origem, e n'? 3.56S~A-66. r.a ~do quanto à jund1c1dade e constitu- do pohgo.no das SêCM e estão devi• 

A7Q.utteto e :Ensenh&h'o AWOnomo.'C!Unara. doa: Depute,1ios, que inatitui cionalidad.e d-o projeto e das emendas, drunente JtwttfWadalJ. : . r - . I 

\ I 



no Têrça-feira ... 25 Dlt.r.n,:. DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' Abril de 1 il67 

(. III •. Do exame do a3.'iunto chegamcs está principalmente no fortalecimento 
1' cv:Oclusão de que, do pDnto d.e vista E X p E D ( E N T E da. iniciativa privada, das emprêsa.S ! eons~tucional e juridico, tais Bmentlas <ie capital privado. 
! merecem acolhida. OEP T MENTO DE M .,.,.N A NAC NAL Não raras vêzes, quando surgem 1 IV, Ao ensejo," e embora tneio fora AR A I Pn ... S 10 dificUldades para determinadas classes 
t\e témpo, talvez seja interessante ob- da iniciativa privatla, o Govêrno teni 
servat que o Departamento Nacional de 01RiiT0 P ·GeRAL. tomado a providência de procurar 
Obra~ Contra as Sêcas, respondendo ALBERTO De: BRITO PEREIRA substitui-las, criando emprêsas esta-
.(coml enorme atra.so) à nossa consui- ta~s mantidas pelo -GovêrnO'. Mas 
ta, d)eclarou-se a fdavor de _uma "rE!y~i- CHU~="• c• 6 aFiv•ço 08 PvaucAC~I'IiS Ct-~EFs OA sEç.&o oR RiloAçAO todos nós sabemos que, em regra. 
aão da atual área o Polígono das Se- geral, essas emprê~as nã.o têm co-n .. 
cas, tnas 11ão no sentido de ampliá-la, MURILO FERRC:IRA ALVES FLORIANO GUJMARÃI!$ dições para trabalhar e desenvolver 
Bôm$1te, e sim torná-la o mais _"real econOmicamente suas atividade!!. Enl 
pos.siJvel", concluindo contra a apro. DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL conseqüência, recebem os recursos do 
"V"açãj) elo projeto e a favor da consti- Tesouro Nacional, porque o Govêrno. 
tuiçilo de um grupo de trabalho pant ae.çAo li por circunstàncias várias. não pode 
estuÔ.!U' a matéria. deixar que essas e.tnprêsas fraca:;.sêm. 
So~nos, diant-e do expost.o, pe}a apro- ! •mpre6Hl naa .t!cir,e.a do Oe~-:artamento Ge lmpr~nee Naclon.v:l Recorrem, então, a sU]Jrimentos <ie 

_.Pa-:-2-P das Emendss. 1 8 R A 5 i L 1 A recursos financeiros. Nessas ccnd-r:-ões, 
sa;la das comissões, ~m 10 de junho n&o raro, elas contribuem pa:·a o 

de ICG6. - lVilson Gonçalve-s, f'resi· 1 
1
• s:5ravamento ds. situaçíi.o, porque se. 

dent{:! - Mene~es Pimentel, Relat-or ~ ' tornam competidoras das de <'ap-Ha.l 
Gay da Fcntúca- Adalberto Senna-

1 
E' lido 0 seguinte o SR. PRESIDENTE· ·privado, e, conseqüentemente, em con .. 

'.,losar;lzat Marinho- Bezerra Neto. I · d1ções muito !avorãveis. 
• REQUERIMENTO (Nogueira da Gama) - O requeri.\ . 
PARECER NQ 240, DE 1967 No 294 d 1967 menta que acaba. de ser lido vai à O Sr. Argemtro de Ftguetredo -

Da .comissão do Polígono das Sêcas · ' e publicação e, e~ ~eg~ida, será- despa- Permite V. Exa. tlm ana.rte? 
si'0re o PrOjeto de Lei da Cdmara ( Consideauào que nn região do Bai- chado pela PresldencH\, \ O SR. ATTiLIO FONTANA - Cem 
1d 121, de 1965 <n? 1L773-B-52, na xo-Amazonas, no Estado do Amazor.as, I o SR. PRESIDENTE: muito prazer. ~ 
ctmwra) que dispõe sóbre a tixa(_;ão vive uma população quase totalmente . . \ 0 A e tro de Pt e•redo 
drt_s limiÚs da úrea. do Poligono das dedicada à juticultura. e à p-ecuária, d_<N?guetdra ~a Ga1?1'a) .A l?resl- senaJ;~ A!ti'u~Fontana·~~ ~e co;.: 
Stcas nas Estados da Bahia, Per- além de empregada também numa e?c1a_ efeTJu, h~Je, os ~rsegumWs 1 ' 
nUmbuco e Minas Gerais. agricultura relativamente intensa; l requernnentos de mformaçoes, apre~ gratulo co-m P Senad:> ao teste;:nu .. 

. . , consideranào que a enchente que 1 aentados na Sessão anterior; . nhar que, em quase tôdas as ses::;õe$. 
Relator: Senador Aurello V1anna. t R" A 1 os membros desta Casa estão focal! .. 

· . . . t a. ualmente c~orre no to f!\azonas I- Do St·. Senador Raul Giuberti: I zando os problemas econ6nucos que: 
. Q parecer que emlt1 s6bl'e o ProJe o já atingiu a um uivei verdadenamen- I ao;sobcrbam 0 Bra.sii. Realment~. é 
(\e Lei da Câmara nq 121, de 1965, foi ie catastrófico em grande extensão do 1 Ao Ministro das Minas e Energja imo:lssível tratar-se da organize.cão 
lln~ni~em~nte aprovad~. · Vale; _ '- NQ. 277 · 1 sGêio-econômica de um povo &em que. 

~uant.o as emendas n-s 1, 2, 3, 4 e 5, Considerando que, nao obstant-e a li Do Sr Senador Vasconcellos ! 'nichlmente, se olhe - come- c1j.s3e 
tornos pela sua rejeição, podendo ser alagação estat· causando grandes pre- - T r . ' ~ V, Ex~ _ 0 problema do àesenvol\'i ... 
m~hor apreciadas numa outra propo- juizos em todo o vale, as regiõ~es do) 0 

res. 1 mento econômico. Há de comprce11 .. 
lliçâo, . _ . Médio e do Baixo-Amazonas sao as\ Ao Ministro da Educação e Cultura [der v. Ex-'!- que, em tese, ã muito fi .. 

$ala- das Conussoes, e_m 20 de_ abtll mais duramente atingidas; - NP :JBU; cil a execução de um programa de 
tle 1965_. _- Ruy carne1ro, PreSl_dente Considerando que o volume e a an~) Ao Min.st:ro da Indústria e Comer- · nolítica de desenvoiviment'l mas es ... 
- Aurelto Vianna,_ Relator -: _Dma:te tecipação das águas provocaram o cio - N<J 281; ) ;a_ politica forçosamente tem oue se 
Filho ~- Manoel Vtllaça - Julw Le1te. inesperado avassalamento das terras,! Ao Minis~ro do Interior - Números auoiar 11,00 investimento~ int<:r~0s e 

0 SR. PRESIDENTE: onde se cultlva a j~ta,, ~ d~s ca~pos, 278, 279. e_ 282;. . . , r::â renda da exportação ppm o e."t ... 
onde se faz o cnatOJ;Io mtpedmdo I Ao Mrmstro aas Mmas e EnergJ.a - te-rior. Essas são as bases fundamcn· 

(Nogueira d.a Gama) - O expe- acauteladoras providências; . . N<? 28'J_; 1 ta:s. Mas êsse problema - teõr·rta-
d,ente lido vai à pubUcação. Considerando que os~ P;'eJUtzos dos Ao ~\1inistro do Planejamento - mente de fácil solução - na pl'át~ca. 

o Sr. 19-Secretário vai proceder à juticultores, em decurrencla de gra!1~ N? 284.; 1 ~nrontra grandes óbices. SabP. \fossa. 
lE!itma de Projeto de Resolução de au~ de olleia, .se, em al~:,l'll~as áreas, S?-o Ao Min~stro do Trabalho e Prev1· -Ex!Jo aue o problema da economia. 
t(lria da comissão Diretora. vastllisimos e írrecup3ràveís pelo esfor- dência SOcial - N~J 285; ! 3;ríc&a, por exemplo, é univer,$al: 

ço individual, são, em outras, total- Ao Ministro dos Trans!)orte:t 'lfi_:} há nal.s no mundo que não es~ 
E' li® o seguinte mente arrazaàore~; _ Ns. 286, 287 e 288. I te.· a preôcupado com a. guestã(, da. 

PROJETO DE RESOLUÇÃO Considerando que a juhcul~Ul'a cons- , ~ome, pois ela ê a ameaça conmm de 
tituí hoje a base da eCOJ?Omla daw re-1 ° SR. PRESIDENTE: \ ~.ô:l.M as nações. Aqui en~re nós, um 

N'?' 39, de 1967 giões do Médio e do Balxo-Amazo!las (Nogueira da Gama) _ Está finda. • r.a's que tem possibilidades de e-x .. 
fica sem efeito a nomeação de Auxi· (Estado do Amazonas) e que.' P0! Lsso a matéria do Expediente. pa!1são de sua ecanom~a a}U'ICC•Ia r:om 

liares Legislativos habilitados em mesmo, age como fntor de :bxaç~o do Há oradores inscritos. clíma apropriado a tõrlas .as culturas, 
ribeirinho daquela. vasta e prom1ssora. Tem a palavra 0 nobre Senador ::~ o•..te verificamos ê a deficiênciJ. do 

concur8o. 

o Senado hderal resolve; 

Artigo único. Fica ~em efe~to, de 
ncôrdo com o art. 85, alínea c, Item 2, 
i:Ia Resolução nil 2, de 1959, combinudo 
~eom o art. 74 da Resolução nP 6, de 
'1960 a nomeàção de Marília Pacheco 
de Souza Lêda do Nascimento e Hum­
berto Jor'ge da ROcha, candidatos ha­
bilitados em concurso público, para o 

··cargo inicial da carreira de Auxiliar 
Legislativo do Quadro da Secretaria do 
Senado Federal. 

Jv.stifwa,çii.o 

região da hínteriândia amazônlca; Attílio Fontana. 1 p::)ier governamental. Não é, sena-
Conslderando que cumpre ao Poder ! de:- Attílio Fontana, a ooUtica de 

Público assistir e amparar as popuia- O Slt · ATTíLIO FOSTA~A: ( ir..açâo das atividades privadas. pJr-
ções na luta pela emancipação eco- . 'que o problema não pode ficar, -ex .. 
nômica da Região. no seu afá de exer- (Sem remsão do m·ador) - Senhor clusivamPnte, à rnerrê das atividades 

- Presidente, Senhores Senadores, um 
cer uma atividade produtiva, no seu dos assuntos mais comentados Ultima~ privadas. Em primeíro l1.1g-a porque 
desejo de libertar-se da condiçã~ _de mente, de resh.r\nsabilidade do Govêr- há i,?vestimentos de tal r1:atureza qu~ 
subdesenvolvimento e no seu proposlto J,J~ impoem, pelo menos, a t\JUda do p::t~ 
de ocupar permanentemente a terra, no e dos homens públicos principal~ I der público à iniciativa pr!vad.~. Es­
dando a essa ocupação "&entido e sig- men(e, é o do desenvolvimento· dêste tou de acôrdo com V. Exa Pm se ~vi• 
nificado de utilidade nacional e hu~ Pais, no que diz respeito ao set()r tar o quanto possível a.s cocíed~jes 

econômico. I t mana. 1 ,. • ~· • • puramente esta ais, porque são ron-
Regueiro à Mesa, nos têrmos regi- ;. ~ .8 · · Ple~tdente dia Republ~ca te_m, . correntes pode~osas e até, sob .c~rtos 

mentais sejam solicitadas ao Minis- .e:te;-adamente: :uan fe~ta<!o esse o.e- \aspect<'-s, desleats para com os nT·:·e.::­
tério dÕ Interlor - Superintendência se]o, e seus. M1mstr9s l•gaçws. ao pr~~ 1 ti.:Im·es de iniciativa privaóe.. Mas, 
do Desenvolvimento da Amazônia (SU blema- economico, -~em tambem a bOI- I digo a V. EX:;< um pais rom.J o n;;-ss.J, 

os aludidos candidatos foram apro- DAM) _ as seguintes informações; dad? O tema frequentemente. i em que se verifica, pelas v8bas c r:: a~ 
vados em concurso público para o car- w • Al?da em Punta Del ~ste Sua Exc~- mentárias _ _, que o Ministérlü da Agri--
go inicial da carreira de A~iliar _Le- 1- se a SUDAM, comoAó~·g.ao re-~lt}lCJ_a o S~nhor Presidente daRe· I cultura é 0 oue possui me-no~ re~ 
gislativo desta casa. Todav1a, detxa- gional específico da Amaz~ma, con- pu~hca, c<ll1Juntamente C?m os d~ ... icuf'sas, que não tem ativ1da-à(' o;gâ­
ram de comparecer para tomar posse trolador e planejadot da açao federal maiS Chefes de Estado 1atmo-amen~ / nica em cooperação com ')~ F'~tn.tlos e 
Do pxazo legal, razão pela qual a co- na região, já tomou conhecimento efe- canos trataram dêsse importante pro- Municípiof:, não nade, nunnl. dinami­
missáo Diretora submete ao Plenário 0 Uvo e ativo, da grande alagação que blema. 1!: êle a base fundamental de zar an roduráo ao::_·!c<Jla. v. Ex!)· 11a,0 
presente Projeto de Resolução. está avas;salando ampla extensão do todos os dem_ais problemas e até. mes~ ignora que o~ mercados "unsumídcres 

Vale Amazónlco; mo o cam•nho certo para eVItar o ou os mercados em geral, dt> todoS'Qs 
Sala d~s sessões, em 24 de abril de 2- Nas regiões indicadas, no Estado extn:mír:mo, as idé!.as exóticas.. centros pcpu!acionais. Fão ~ut.eutados, 

1967. - Auro Moura Andrade -:-- Ca- do Amazonas, quais as áreas mais de- Sabemos ·que matS de um ml1háD e substancialmente. nela; a;:rricultores 
millo Nogueira da Gama - Gzlberto sastrosamente atingidas e que assistên~ quinhentos mil brasileiros atingem, _pobres. peJos a_qrjrn:tores n:imilfl~s- E 
Marinho- Dínarte Mariz - Edmundo ela emergencial vem proporcionando anualmente, a idade de iniciar-se no , os instrumentos de que êlP.~ se vtl­
Levi - Attilio Fontana - Guido Mon~ às suas populações, especialmente aos trabalho para ganhar, honrada!flente, lem para sustentar as noJJula{'õPJ; d.'ls 
ll.in. juticultores e aos pecuarista"; o~ seus sustento. e o da. ~amfl1a q~Ie ) cidades. os in.strumentos u~rícolas, ~ão 

v1er a constitmr. JustifiCa-se, DOIS, os mais tucl'lmel'tarcs. os mai1 P!C-
0 SR. PRESIDENTE: 3- Que plano de Msistência e am- ylenament.e, essa preocupação. ;mentares possivPl. ::=abe v. Exl que, 
(Nogueira da Gama> _ o Projeto paro pretende realizar, ou já está rea- como fomentar, porém, o desenvol- na minha região, o Nord€st·~ rn:tit1s 

?ai à publicação e, oportunamente, Hza.ndo, para salvar os juticultores 'e vimento? ~ste, o grande dilema. A lvêzes há f::\Ita de sement-=s, há JaHa 
..-.á, lncluido na. Ordem do Dia. criadores qlle tiveram seu.s jutais e seu soluçl!.o deve existir, uma vez que de enxadas, inst•·umentos rndirn.~ntar 
o;n:... gado destruidos e dizimados pela ação outros pafsN:, em situa,..áo semelhant~ .na técllica cta agricultura Jo Páb. A 

O SR. PRESIDENTE: das águas. à. nossa, com-eguiram remove~· os 'f-:>Ha ri'! elementos desta J"l:..tureza im-
G ) 0 8 19 p Sala das Sessões, f'ffi Brasilia. 24 de cbstíir:uio" e nro_ietar?-:e. rom um Oew ref'e m:e lTma "rarc~Ja de Drotluqfio 

(Nogueira d4 a.nw - r. de abr>"l de 19C:7. ~ C.:Zmund.o Fe.·mmdes \ npn\·O~T·"nento m:\i; cler-e.ii\'el. A"'s?.m HT\' :'. l~cntriimir para o df'"l3llVOh'i-SecretárJo vai proceder à leitura 
Õ Levi, j ente!l(':~m'Js. A soJ·Jr-ão. a nos:-o ver. mer..to da economia nacional. Se-na~ Requerime-nto de Informaç es. 
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',bifestação da vcn-tade do oovo mesmo Brasília doar quatro mil livros ofer- também, na mesma ciassificaçãa, o ldigo dos monopólios - bâ um anseio 
em reuniões pacificas e paoifica- tados pelo imortal Presidente Ken- que me dá mnda maior autondade do povo pela paz entre os homens. 
}nente manifestadas. M!l.s. o direito nedy. O momento era, em verdade, para. me expressar de acOrdo com Paz na terra e, boa-vontade para com 
'O: e reunião, mesmo na. Constituição L'1oportuno para uma manifestação de V. Exa., quando .afirma que as via- os homens, essência do cristianisl):lo 

, f-e 1967, é uma das prerrogativas do desagrado aos americanos, à loítica léncia.s exercidas na Uni""ersidade de foram pal~vras com que 0 Cristo IDi~ 
i:llomem e do cidadão brasileiro. &mericana ou a Guerra do Vietname. Brasma foram absolutamente injU<Jt.i- ciou a sua grande pregação no mun• 

Os estudantes na Universidade de :Mas o excesso da mocidade sempre ficáveis. AléPl disto, trazem. para o, do. 
:!Bra!sflia portavam armas? os estu- se tolerou, e por maior que fôsse o Brasil, país que deseja .ser país de I . . 
{OOntes impediram pela fôrça. que o crime daquela genLe jamais pode:·ia cultura, uma profun-da tristeza. Em O Sr. Josaphat Mannho- Perm>te 
.lErnbalxador norte-americano fa.la:3se, justificar que a polícia invadisse o tôda parte do mundo, essa mamfes- V· Exa. um aparte? 
entregando aquêles quatro mil volu- local, aguardasse a saida· do Embai- tação ?corre. A p::~licia. é, no enten-1 o SR. AURÉLIO VIAN:NA _ com 

~ mes que, seglllldo se afirma, consubs- xador norte-americano para d.at in1- to, malS ou m~nos, a fiadora da m· grande pYazer. 
tanciavam a palavra do Presidente cio à pancadaria. As a-utoridades ti- tlem pública, podendo exercer, aqui e 
1-Cennedy, cuja t:~usência do mundo nham o dever de garantir a mocüL."\~ ali, alguns excessos mas não como o O Sr. Josaphat Mari?iho - con­
dos vivos continua sendo lamentada? de. Não sou partidário da lib:!rdaàe fêz na Un~versidade de Brasma. o vêm que se atente ainda para a ch'-

Estenderam uma faixa na qual sem disciplina. Liberdade sem di.s· que lá ocorreu é verdadeiramente, re- cunstãncia de que, contra a g:uei:ra 
havia um apêlo para que os norte· ciplma é anarquia. Mas quando Ee pito, - injustificável e só nos pode do Vietname, levantam-se, nos Es-
amerícanos ·saíssem do Vietll!lme. O trata de mocidade é preciso que os encher de tristeza e vergonha. tados Unidos. todos os cidadãos, in-
l!:mbaixador norte-america~o que ali podêres públicos tenham caatela! .,. clustve os estudantes, pretos e bran-
se encontrava contemplou os e.stu- mal.or, cuidado maior, e forcem &.s · O SR. AU~l!:L..cO VIANNA -t ~u~- cos, c~m faixas e vozes de protesto. 
dantes e, talvez lembrando-se de sua. autoridades enca!·regadas da ma.nu- tamos :s n~~~as palavras as .. antas respeitados pela polícia e pelo Govêr­
época de universitário, achou muito tenção da ordem a tomar uma atitu- que est,.o SUigi_ndo, de. ~odos os. SeJ~a-~ no dos Estados Unidos da América. 
justo que, ·assim como na sua telí'.::t. d~. coi~igna c~m o nível de nossa .e:i- d~res: s<:m cor pollt!Co~partidál}a. No ca_so p~·esente, dos estudantes de 
muitos estudantes protestam e pedem VIllzaçao. Aceite V. Exa. esta inter- Nao ~.0 ~· D. B .. ~ue protest~, e a Brasil~a, ha, entretanto. uma circuns­
a retirada de seus pa.tricios do Viet- vençã:D. Exprimo minsa solidari.eda- conspenCl.a democratlca do Pa:S. \ tância agravante: é a segunda vez 
name, no Brasil o mesmo podería de às pala nas de v. Exa. e. ao we.s- Nos, que temos. fl.lh~s. es.,amos ~que, s·ob a direção do atual Reitor, a. 
acontecer e o fa-to seria considerado mo temp-o, estou certo de que o Go- ame::sados qua~d.o eles nao se podt>m 1 Universidade é gravemente perturba­
normal. vêrno atual, com t.ão pouco.s dias (m manllestal', pa~If~camente, na ~e~:sa 1· da no seu funcionament{l'. Há (!ois 

, os próprios estudantes declam-ranl, exercício e já havendo despertado dos seu? pnn~JplO.S, das suas IdeiJ.s, anos, aproximadamente, depois Je !'e"~ 
em documento público, que só depois I tantas espemnçaq: neste pais, 1JIHa da sua Ideologia. petida.s alterações e violências na 

'i:\a saída do Embaixador Norte-Ame- uma vida política e adnünistmüva Não estamos aqui deblaterando, Universidade, e com protestos no 
ilcano daquele recinto da Universi- de ordem, paz e progresso, acl'edito gritando; estamos marcando posição Congresso, e dentro do . Con.gres­
dade de ·Brasí!ta ê que a pancadaria q~le tomará as necessárias providén- e dando um grüo de alerta, porque so, nest~ Casa, a Umversidade 
principiou. ' . c:as no sentido de dar à mocidade ho- é o próprio Govêmo, que promB::eu p~rdeu. cer~a de du~entos profes-

Que atestado de subdesenvolvirnen- nzontes largos par?- que ela posaa, garantias, que está ameaçado- pela sares. Cl·ew que nao hã. exem­
to! Que tristeza para os homens de na verdade, expandn· as asas sempre descrença do povo. Porque se nota, Pl? _ no mundo de . uma insti­
cultura e de pensamento, dêste País! 

1 

ni? destino da liberdade, do amor à num dado momento uma esperança· tmçao de cuJtura, part.1cularmente de 
Que vergonha! Patria, do ii_lterêsse público, da tran- a confiança como que voJtando de~ uma univ·ersidade, que possa. rcco·' 

. . , qüilidade social. pressa. E o espetáculo que aconteceu mendar-s_e P9r fatos desta naturr:za.. 
O Sr. Argcmzro de Figuetredo -~ em Brasilia. na capital da Repúblka, Agora, n~o _sal:! os professôres que Fo-

:Permite v. Ex? urn aparte? O SR. AUMLIO VIA ... "TNA - Agra- teve repercussão nacional e, até, in- frem a violenCia direta do Reitor., são 
deço, Sr. Presidente. a manifesmção t d t O SR. AtTR$:LIO VIANNA - Com I do ·senador Argemiro de Figueiredo. ternaclOnal, Pergunta-se. então: toi os es u an es que sofrem a violênc1a 

grande prazer. s. Exa. é conhecido em todo 0 Cou- uma imprudência ou toi uma provo- inqualificãvel da Polícia, conv<Jcada 
cação organizada com qne fim, para para o meio universitário pelo R~l..: 

o Sr. Argemt.ro de Figueiredo - gresso como homem ~e co~vicçõzs quê? 

1 

tor. 
senador Aurélio Vtanna, v. Ex!J. de prof~n~as. E: um anticomumsta por 
certo não estará falando em seu no- oonvJcçao. Nao encobre esse seu pcn· o sr. Petrõnio Portela- _ Permite- O SR. AU~LIO VIANNA - E' 
me pessoa1, mas em nome' do M.D.B. sam~nto, essa sua aH~ude; nunca en- me v. Exa. um aparte? (Assentimen~ outro aparte positivo, c.oncreto, ~que 
que por todos 05 seus membros, tam- cobrtu. ~as. é um. hberal-demo-::l'A.ta to do orador) _Tenho a impressão esta Casa acaba .de ouv;r. As vezes, 
bém se manifesta solidário com v. por excelencia. :E e em nom~ ~as li- de que devemos considerar 0 fato cir- tem-se. mesmo a I!Upressao de que .há 
Ex~ _ pelo menos eu _ com a ati- berd~des ~umanas, dos d1re1tos à cunscrit-o à área da polícia. Não pos- uma f~r~a: orgamz~d~ .. tentando _!n­
tud-e que 0 nobr·e Colega assume ao manlfestaçao d? .pensamento, attavés so entende:r de outra forma . .Não fo- compatib1llzar, no IniCIO do seu vo­
comentar, com serenida<te e exa- do méto~o pacrflco, que êle s_e rebe- ram os estudantes que se levantaram vérno, o M~rechal-Presidente !!Om o 
tidão, os acontecimentos que tanto I~ _e apoia a estudanta~a te:Ida, .se- contra o Govêrno· foram os estudan- povo, particularmente com a. es\u~ 
aba.:!aram e tant-o intranqüilizaram VICiada de ll!Odo reprovav~l, mnce1lá- tes, sjm, que, erri sintonia, em ver- dan:ada. Porque a atitude de violên· 
nossas famílias, em Brasília. Ainda vel por aqueles que devenam tjer cs dade, com a opinião democrátíca de ela é tão inqualificável, negando a 
ontem fui pro<:urâdo por uma comi&~ I ~antenedores da ~rd~m e. os garan: todo o mundo, se levantaram comra posição pública do Chefe do Govêmo, 
são de senhoritas universitárias, pa~·a tldore_s d~queles direitos merentes a 1 a guerra do v~etname, e aproveita- que, às ">es, se chega a aceitar corno 
assinar um msnifesto de protesto ~ própna VIda. . . . 

1 

ram a oP?rtumrlade da presença do verdade; l~ a .. tese que alguns~ d2fen~ 
de solidariedade aos estudantes. E I U~a pess~a .da mmha. famll:_a, no Sr. Embaixador dos Estados Unidos dem. F_· ~'l .s1tuando a. questao, por­
o fiz. Asshiei-o como cidadão e hoje, I extenor, ass1stm à mamfestaçao~ de para dizer do pensamento da mori- que. nao defendo, exponho .. ~ sou 
como parlament.ar, venho tr.azer mi- uma parte do povo contra o governo I 'dade brasileira. QUero. pois nesta\ ~aqu~les que espera?l providencias 
nha solidariedade às palavras de daqu_ele pais onde se. encontrava. Os oportunidade em que, não podendo tmedia~as, par~ 9ue. nao s~ crie m~a 
v .. Ex!J., que devem envolver nosso mamte.stantes percorr1~m as ruas ela-) prorlamur filhos nessa idade, como I cor~ente ~e vwlenci~~· CUJO elo pr~­
partido dado 

0 
alto .sentido em que • mando contra a pol~hca ~o se? Go- v. Exa., que já tem filllos acadêml~ meuo esta em Br~sllm e que se es-

v. Ex~· coloca a questão. vêr~c:' .e. a. certa rllstãnc1a, diV~rsos I cos, mas sentido, ainda. 0 cheiro da • tende_ pelos .d~mais Estados da F'e-

A 1
. v· , d pollCials acompanhavam os mamfes- universidade _ não faz muito dela I d~raçao brasileira. 

Senador uré 10 1anna. en,en e~ tantes lCntã essa pe oa per t u d' i t · · I ~~nos que em tôdas as atividades so· · . 0 ss . .... gun~~ .sai - Izer que estou n eitamente Sr. Presidente, os democra.tas do 
ciais nunca deixou de haver, e sem~ a ~m habitante daquele paJs, seu ann- solidário com os est:tdant.es. 'Esp"ro Brasil e do mundo inteiro não acri­
pre há infiltração de elementos es- gQ. . . em Deus Q~e a poliCla seJa colocada I tam a intervepção, por exemplo, da 
querdistas. Sabe v. Exa. que sou I "Por que êsses policiais estão ali?" no seu deVIdo lugar par~ que a 1!1°- China comunista no Vietname ou em 
um dos que mais têm horror ao ele- :'Est.ão ali para garantirem aqn~la cidade se poss~ ~ronunctar. e. d1z~: qu.alqu~x: outro País. que. por ventura, 
"Jnento comunista, exatamente porque mmoria. que poderá ser ata.coda pe!a que deseja se~ livre, de~eJa aJUda, seJa vitima dessa mtervenção, como 
é parte de uma organização social e, maio tia, que não concorda com a sJa nos a constrUir um Brasll melhor· não aceita a intervenção da maior 
polttica que neva a liberdade·. E o atítude política, de repúdia ao p::nta- o SR. f..._URltL~O VIANNA _ o 0 . .,.. Po.tência econômica. e bélica do deno-
bomem não pode viver sem liberda- mento governamental." tei nobré senador Petrônío Port.ela mmado mundo OCidental em qual-
de. Num país democrático, quanclo Eu dizia comigo; ali há um pafs cte'uma expressão que v. Ex.a. usou~ quer Pais, por :menor que êle seja. 
~urgem acontecimentos meio-selva- democrático. A manifestação é paci... que não é pronunciada muitas vêze>s E quem defendeu com maestria, com 
gens ou (lselvagens como o que v. EX. fica? Que seja feíta! per quem quer que seja: .os estudan- coragem cívica, com aquela cultura. 
anali~a naturalmente há repugnân~ . . . tes .como povo estão contra na ver~ que os tr.ansforrnou num cidadão d:J 
cja maior, porque a lib~rdade tam- -oeOr Str Argemb.u·o rded F:gutrezreão - dacÍe à guerra flo Vi~>tname 'Esta ex- mundo, esse principio do direita à nu-

. é 'd S b V E 1. .. m1 e o no re o a or ou o npar- ·- . "" · to om· d e Eat d 1 · bem fen a. a e . x. que em o:- te? (Assenti ento) _ 0 relato e pressao é perfeita. Estão contra aquê- n Ia os P.quenos .a os. 01 o 
das ~s nações cultas do_ mundo. ha v.' Exa. fa;:-é 0 mesmo de eq~s I~ c.onflito que se prenuncia pericul~"' nosso Ruy, proJetando o Brasil, n~ma 
um zelo, ba un1 amor, ha um cu1da~ jorna· d--o n tf ·a <::"e ~ tqu stssimo para os destinos da humam· época em que era totalmente, ou q<w­

. do especlal das autoridades públicas an lS a ·e ? CI .; ..., nao ;~ ou en- dade. se totalmente ignorado. Porque se-
pela mocidade, há um sent:mento cJe fim ado,ú a :r VIsta 

1
Manchete ' no ~~- o próprio Chefe da Igreja católica. mos democratas, não desejamos a :m­

solidariedade ipato, há um sentim:!J.· çõeg d~smest~d~:t~:c:~s.cm!~!f~a.- o_ própri_o secretário a-eraJ das Na- plantação. de qualquer tipo de dita­
to de admiraçao, pelos moços de toã'l. ró r· A t; _ n a a çoes Umdas u Than acabam de di- dura - digo e repito - de qualquer 
parte. Nunca é demais repetir que a ~10 r:' I~e·-~anca l'l~ Nor_te dá 0 exem· zer que, se não tõr 'contido, imedfa- tipo de ditadura no nosso Pais, com­
nossa mocidad~ é o Br~sil de ama.- ê...o~ê~o ~a n~!rr~ don~~e:!P:~~'tm 0~ ~.amente. e, o conflito terá proporções petindo n _cada povo decidir s?bre 
nhã, é o Brasil fortaleCJdo o .Bras1l ooHciais acoA;, anba.ram 0 estud' te mternacwnais - ameaça à paz uni- esta questB:o o:mforme lhe conve_m. 
renovado. E' essa mocidad.e que se Partidários cti cessação ~a a;;ra~ versal e à própria sobrevivência do Porque mmtos que conde~am a dlla­
:tmpluma para os grandes voos :io fu- isto é contrário à política do ~ovêr- gênero humano. dura da esquerda sllencunn qun.ndo 
tun?. Tratar a mocidade com a. bar- ;o o. ' ~ Já st; foJ aquêle tempo das gu~rras se trata da ditadu d d' it N-
barta que me contaram, barba.rm rJe localizadas, restritas a uma porção _ ra _a, Ire .a. ao 
QUe temos conhecimento pela lm- o Si .Awysio de Carvalho - Per- determinada do globo terráqueo. un1 faço opçao, porque na o tenho opção 
prensa e p~los elementos qu~ ~ti\•e- mite o nobre orador um aparte? <As- conflito em que uma grande potên- a fazer, o meu campo é democrátko-, 
l1ml envolvidos, ~ fato horrtptlant~. sentimento do orador) Gostei cia ou grandes potências Jntervêm, sempre foi. 
Porque! com.o assmalou V. EX.a., Já auando V. Ex{!. à-efiniu o Senador tende sempre a se generalizar. 
se ha.vm retirado de lá o Embaixanor Argemiro de Figueiredo como anti- Há. um anseio do povo - eu não O Sr. Josaphat Marinho- Permite 
americano. que foi à Universidade d'e comunista por convlcção. Quero estar, digo dos dirig-entes da Nação, eu não V. Exa. nova intervenção? 



Têrça-feira 2!:> 

O SR; AUMLIO VIANNA - Com 
"5ninde prazer. 

O Sr. Josaphat Marinho - Mas no 
kmlhpo democrático em que todus nos 
Situamos, ainda que com linhas ideo­
lógicas dif-erentes, onde as autcmda.H 
des universitárias são acatadas. vale 
dizer, onde elas exercem ~ discipL::.1a 
>consentida, policia não interfere, nem 
llntE:rvém. 
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raiz~s do progresso foram arrancadas, 
:foram estirpadas. E' o que está acon­
tecendo com os países da AmériC'a 
.Latina. -

o Sr. Ruy Carneiro - v. Exa. fa­
la nos paises que acolhem os técnicos, 
os homens de valor de outros~ pafaes 
que, por questões ideológicas, deixa­
ram sua pátria. Celso Furtado, eco­
nomista brasileit'o, paraibano, está en­
sinàndo nos E':\tad-os Unidos. Nada 

o presente projeto lembra 26 fl~ 
abril, data em que Frei Hennque (I~ 

0 SR. AURl!:LIO VIANNA _ Com Coimbra celebrou a Primeira MiS<;á 
no Ilheéu da Coroa vermelha. Plan~ 

o St. José Ennirio - Permite Vf'S­
sa Excelência um aparte? 

praz.er, tou=se, naquele dia, em solo bras 1e1d 
O Sr. José Ermírio - A Unlve-.·si- a cruzada fé. Essa deve ser, a nos~.a 

dade de Brasília devia conhecer os 1data do ''Dia Nacional de Aça"J tl:! 
verdadeiros sentimentos democráticos. Graças", ' 

Saia das Sess:ões, 
1867. - senador 
Moraes, 

em :a4 de t~.brn <.tl 
José ErmiriQ d~ 

LEGISLACA.O REFE:...l1EN'.r.r<~ AO 
PRESENTE PROJEro· 

19) Lzi n? 781, de 17 de ag;ôs'o dê 
1941:1, que instituiu o "Dia Na·:::ionn J! 
de Ação de Graças". 

• 

O SR. AURéLIO VIANNA - CJa- 1be ocorreu. Os acontecimentos rlo dia 
tro, é a autonomia d<:!s Universidades! do aniversário de Bl'asilla representa­
\Porque, quando falece esse dueito I~as ram um atraso na história da no~sa 
runiversidades._ que re~resentam e.as Capital. E, como bem disse 0 sena­
o grande mohvo _cultulal_ d~ qualquer dor Josaphat Marinho, os estudantes 
lpoyo.. democracm_ de duerto, pode dos Estados Unidos _ Los Angeles e 
ex~St~r; de fato, ~~0 ·. No p~pel, pode Chkago, se não me falha a memó­
exts.tll', nas ~onsctencms: ex1s~;· Mas I ria_ fizeram, em. Nova York, mani~ 
co~ a clausula de tmpedl nento, !estações contra a guerra do Vietna­
ond~ quando_, em que tempo? l me Não seria denaais que aqui o fi-

Há quem JUlgue que o que accnte- 1 ze ·em 
ceu em Brasilia. não deveria merecer ss • 
a consideração dos homens de pensa- o SR. AUML:o VIANNA - Vos­
menta, dos políticos dêste Pais. Deve, sa. Excelência tem plena razão na ex~ 
sim\ porque é sintoma, nós estamos posição que acaba de fazer. Que (lS 
em· perplexidade, diante de um fato estudantes brasileiros tenham pl·ecau­
que. nos impressionou porque há uma ções t 

o Presidente Franklín Delano Roosi)I­
velt., ao' receber o Govêrno, em 1933, 
dentro da maior crise. na nação amE-­
ricana, discursava em tôdas as re­
giões dos Estados Unidos dizendo o 
seguinte: "A verdadeira democracia 
é aquela que pennite ao povo falar, 
pensar e exprimir seu pensámento li­
vremente". E a razão dessa grande 
dificuldade, dêsse grande pesar dos 
americanOs contra a guerra do Viet­
name persiste desde -o que aconteceu 
há 13 anos atrás, quando os france.s"es 
foram liquidados na região de Dien 
Bien Phu.o culpado foi o atual Pre­
sidente da República. então Presideíl­
te do Senado, que,- num discurso 
violento, oortou definitivamente as 
possibilidades de ajuda nos francêses. 
E hoje 13 anos depois, os americanos 
sozinhos aguentam a situação em 
'condições mu_ito })iores do que as que 
enfrentaram os franceses naquele 
tempo. 

29) Decreto n9 57.298 de 19 à!:! no-: 
vembro de lS-65 que a regulamenrou,· 
nublicado no Didrio OficiiJ[ d"l.

1 

União de 21 de novembro de 1965! .. 
que diz: 

ca;deia ~e n_?ticia q.ue s~ :forma e não· Foi escrito num momento de gran-
ha ,e:xphcaçoes que sattSfa~am- de dificuldade para o cristiani:ômo 

Sr. Prestde~t~. ~m Governo HU\.!1- nascente: "Tende a produência das 
tém _a sua 1>0ht1ca m~ern~ co~ a sua serpentes e a sünpliciàade das pom­
!pOlíbc_a_ externa,. polít1ca mterwr com bas". Eu não entendia isto. Quem 
a. pollt1ca ex tenor, _quando gcza ~o estudar a vida dos pombos-correios 
apoio do povo. A força pode presb- verificará a simnlicida.de a coraaem 
gia~. o pova ~o api)io qu; dá :a .. ~1~1a a habilidade em~ vencer ~s obstácU.ros: 
poh~tca extenor; mas ~ao ha fotf,a a sabedoria f.:m levar uma mensa.:;f:'m. 
.q_ue· leve um lJOVO ~a apm_a.r uma po,J- E as aves de rapi,na a surgir, para 
tica· q_ue _o povo na o. ace1ta. cond:;ma. atacá-los. Vi um filme em que se 
Ao mves _de se. cnar_ um amb1e~te demonstrava a fidelidade, a cora.gem 
q~e gere s1mpatut, ~na-se um am- na luta para leva\' uma mensagem 
b~ente que gera a!Itii:mtia cada ~ez a.té o ponto almejado. A simplicida­
maiS prof.unda .. Nao entendo; .., nao de, a sabedoria, a coragem com SQ.b.=i­
com:r>ree~~o e nmguém compr,.,ende daria dos pombos! E a prudência das 
-essa: pohtlc~. . , . A serpentes, isto é, a astúcia delas! 

sr. .Presidente parüdano da for-
ça do direito, e nào do direito da for- A impressão que tem é· que houve 
ça, quero unir a minha voz ;is de uma provocação adrede preparada, 
quantos vêm protestando contra as apresentando-se o estudante romo 
violên·cias qUe se perpetraram em provocador quandQ, na rea1id~de, 
Bra.Silia, na nossa Univer~idade. Conto ninguém provoca em reuniões pa.cifi­
,acaba de dizer o senador Jo~auhat cas quando s~ realizam daquela ma­
Marlnho, perdemos, de uma feita,~ du- neim. 
tentQs mestres. Será que todos eram 
corruptos, corrompendo a nossa ju­
Ventude?! Será que todos eram comu­
nist~s notórios, fichados, conhecido::>?! 
Entao, confes-sa-se assim perante o 
mundo que os homens de Cultura '<!es­
te Pilis são contrários à democr:wia?! 
Que: argumento Iiliputiano para defe­

O SR. AURELIO VIANNA - Se­
nhor Presidente, com essas manif?s­
tações dos quadrantes Politicos do 
Brasil, através da. palavra dos repre­
sentantes do MDB e da ARENA. de­
sejamos sinceramente que o Chefe do 
Govêrno tome providências imedia­
tas p:1ra. que ê.sses fatos desdoirusos 
não se reproduzam no nos.so pais. 

Não ~ntramos no mérito. Def~nde­
mos o direito de reunião, da livre ma­
nifestação do pensamento pela pala­
vra falada, escrita e televisianada, 
dentro dos cãnones constitucíonais e 
democráticos, e protestamos com vee­
mência contra a brutalidade, contra 
a estupidez, contra a violência contra 
o direito da fôrça. E o fazemos po-r­
que somos demccratas!! <Muito bem. 
Muito bem). 

' 
COMPARECEM MAIS OS SENHO-

RES SENADORES: 

Milton Tl indactt> 
Lobão da S!lveira · 
Sebastião Archer 
Wilson Gonçah·es 
Ney l3raga 

O SR. PRESIDENTh ...-
sa de uma tese! E, enquanto sob a 
djreqâo de um reitor que não tem 
sensibilidade política para compre~ 
ender o m-omento que vive êste Pais, 
perdemos só de uma vez du.te:1tos 
-professôres, aquéles :paises, inc1uslve 
os qu·e estão em guerra, que mantêm 

Repito, para depois do aparte que 
me solicita o Senador José Ermirio, 
terminal' esta exposição: Protesto! o 
Em baixa. dor ali se encontrava. •Ou­
viu a manifestação e contemplou a 
manifestaçã-o dos estudantes. Fêz o 
discurso - e disseram até que fm l 
português - terminou a sua exposi-~ 
ção. A faixa tinha sido posta quan­
do êle ali se encontrava. Não d2U 
nenlmma demonstração de protes'o, (Guldo MontHn·J - O Sr. Senador 
Retirou-se e no momento em que êle José Ermlpio encaminhou à Mem pro­
saia daquele recinto, as portas Fã o jeto ·de lei. qu~. -..;ai ser lido pe1o Se­
fechadas. um amigo meu as~stiu 0 nhor 1? Secretarw. 

'U'a máquina milit-ar poderosiss\.ma, 
como os Estados Unidos, acolhem 
muitps désses profe-ssôres, lhes dão 
:amparo, facilitam empregos polpw..tos 
.e - 'parece-me - até dão graças aos 
céus 'pela expulsão da cultura brs.si~ 
leira que vai opulent.ar e desenvolver 
a. suá própria cultura.. E' um sinal 
dos tempos, é algo de incompreensí­
'Vel a, íuga dos técnicos para os gran­
des países. por perseguição po!Wca, 
]Jor perseguição ideológica, para aqnê­
les grandes paises que de armas na 

!ato e contou-me à noite. As portas 
foram fechadas e, com aquêle cass~te-1 E· lido o seguinte · 
te enorme - de madeira - aqu~'es PR JE DE L 1 DO S · N 
homens, treinados para -isto, o,Vf\.n-.1 O TO E . E ADO 
çaram sôbre a-·· juventude. bateram N9 16, de 1967 
indistint~.mente. ~se moço me- con- . . 
"t<>u o qne havia contemplado e 0 fêz I Altera. o dw, comemorattvo de Açiio 
horrorizado: quand() o cassctet~ bat~u I ele Graças. 
na cabeç_a _um &1'1s olhos do rapaz o Cong·resso Nacional decret.:t: 
saiu da otb1ta, cu qua:;e. ~le diz que 
saiu. 1 Art. 19 O Dia Nacional de AçãJ de 

Eu fui ao Hospital DistritaL Estl~ Graças passa..rá a ser comemorado a 
ve com o médico, que me disse fiUe 26 de abril, data em que foi celebra~ 
estavam fazendo tudo para salv:tr a -d!l a primeira Missa no Brasil. 

O Presidente da RepU.blica n0 llSJ' 
das suas atribuições Iegnis, d~cre a: 

Art. 19 o Dia Nacional de Açâc d~ 
Graças. instituído pela Lei 781. de 1 '7 
de agôst.o de 1949. serâ comr.moradl). 
em todo o país, na última <1U<;nta·, 
feira de novembro de cada ano. 

Art. 2? ............ , .............• 

Art. '"~f:-'). O presente decreto ·en­
trará em vigor na data de bm publi~ 
cação, revogadas .as dispo3içõt-s em 
contrário. 

"Rrasília. 19 de novernbr~" rl~ T!'Hl!l:. 
gr•? da Independência e 7'79 da Re· 
pú.blita. 

11. Castelo Branco -- Juracu .~Ia­
oa!hãe:; - Paulo Bosisio - ftr+,,,_ r!a 
Costa e Silva - Vasco da runltrt -
F!ávio Lacerda - Ec!uarcto C'0?/1'?<:. · 

As Comtssões de consW1•irfin e 
Justiça e de Educação e Cul­
tura. 

O SR. JOS~ ERi\tíRIO: 

Peço a palavra, , Sr. 
para justificar o projeto. 

, O SU.. PRESIOE~TE: 

Prcsid::m t'3", 

(Guido Mondin) - Tem. 1.. 
o Sr. Senador José Errnü·;o. 

O SR. JOSf; ERMtRIO: 

(Sem revisão do orador) - Senhm· 
Presidente, Senhm·er, Senadore3, çSt:t 
lei foi criada pelo Decreto nQ 57.298, 
de 19 de novembro de 19ô5- - os 
Estados Unidos adotaram ·a quar.a. 
quinta-feira de novemrbo e, ~ôR a úl­
tima quinta-feira dêsse més, o q::e 
significa a mesma coisa. 

A razão déste meu proj~to é que 
o dia de ação de graças foi criadJ 
pelo Governador Bradford de Ply­
mouth, na colônia da Nova Inglater­
ra, no ano· de 1621. Não é u n d'a 
universal, como dizem alguns,; hasta 
~aminar que o "dia do traua.lho'·, 
aqui comemorado a 1" de maw, e qtlP. 
é universal, nos Estados UmdE)s nú.~~ 
o é "Dia de Ação de Graças'', nos 
Esta.doo da América, é a pr\~Uf.ll"l. se~ 
guncta-feila de setembro. mão batalham e defendem os deUs 

principias contra a denominada por 
êles agressão comunista e ameaça de 
tmp!a;ntaçáD dêste sistema no mundo 

visão daquele rapa~. o õlho que está Art. 2ÇI Esta lei ~ntr~tá .em vigor 
quase perdido. Na minha casa, :m~ na data de sua pub_hcaçao. Por essas razões, Sr. Prf:s:de:ntr, 
q 1 ame t f · sugiro que o dia em que tol plan-

inteiro. 
E' \tm paradoxo, é uma contra1içáo 

que merece ser anallsada,, que mere­
se Se\' estudada, 

Perisa-se às vêzes que certas crises 
são 'provocadas justamente pelas 
grandes potências que desejam q11e o 
resto do mundo continue subdesenvol-. 
vidà, fornecedor de matérias pri­
mas e consumidor de matérias elabo­
radas 1 nestes outros grandes pafsros. 

Porque, quando um País perde téc­
nicos, perde know-how. quando um 
país perde cultura, êste Pais na.o po­
-de, não tem meio~ de se libertar, eco­
:nômtcl].mente e socialmente, po:-qLte as 

ue e m . n :o em que_ 0 moço azla Justtticativa tada a primeira cruz no BrMll e em :o re!atórJO do que hav1a presencJado, 
encontravam-se dais norte~america~ . Atualmene o nosso Dia Nacional t'le que Frei Hemique ·ã.8 Ccimbra ·'el"'­
nos, um ca3al que passou 32 anos no j Açãc de Graças é comemorado em brou a primeira missa no Ilhéu da 
Brasil e q\te estava há cêrca de 2U na data instituída pelos nossos irmãos Coroa V~nnelha, seja o verdadeira 
América. Voltava :para visitar a nos~ estadunidenses, escolhida por Abrão "Diu ~e Ação de Graças" para o n0s­
sa Pátl·ia e dizi.am~me os dois, o ca- Linco1n para rememorar f! .. chegada so Pais. 
sal:. ·:.nós aqui estamos pft:ra vi~ita.r dos <:Fet-egrinos em Plymouth, Massa- Nào podemos trazer para a noss::t 
a Patda QUcle nasceram nossos filhos 1 chuset.ts, U .S. A, Pát.ria fatos que realmente forE!m de 
e voltam-ns para morrer, mas n_ão qne- Dentro da tradiçâo nnr'"e-ame·-i"a- \ grande valor para outras. 
riamos morrer sern antes visttarmns, d' 11 ·ct !t ~ ' ~ -novamente este Pais maravilhosa". n_a o .a esc~ .u _o eonst ui ato de ci.. Estas as razoes, senhores SQ;'ado-

' vtsmo e rehglOSidade. Ocorre, toda- res, pelas quais ofereço à cnnsJdcra.-
Aquêle casal sentiu· uma reação in~ via, que o Brasil tem, também. a sua ção do Senado projeto de lei no sen• 

qualificável: nias é assim qce se trata História, rica de eventos inspirado- tido de que o Brasil também tenha o 
a mocidade? Entã.o n!io se vat con.. res e nada mais justo que se recolha seu "Dia. de Ação de Graças" basea­
quistar a mocidade: o que se vai é em seu relicário o dia para aquela J do nos reais fatos de .o:ua emancipa~ 
perdê-Ia. santa evocação. çáo po1itica e econômica. 

' 



734 Têrça-feira 25 OlÃRIO DO CONGRESSO NACJOII!Al Abr,f de 1967' 

, 

;, 



t êrÇa-fejra, l5 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: "(Seção 11)'. 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
ATO DO DIRETOR-GERAL' 

Abril de 1967 735 

r~ E>tretor-Oeral d-a secretarin do Seaado F~deral no uso de suas atribuições, deferiu os seguintes requerimentos: de SalárlO-Pftmmft.t \ 
na forma do artigo 160, item 3'5, da Resolução n9 61 de 1960; ' 

' I 

I I r.·--+-------------------------------------c---~~---------------c--------------------c--------~--------------------------------~ 
' 

I. j ' Dependente(s) N1 Req, SERVIDOR. l Cargo Grau de Parentesco Inlo.!o 

\ I 
'----·- ~- ----· 

' " 
I I I 

: I I I \ DP-249--67 I João Rocha Dia.s ............. Auxiliar de, Limpeza -1 
I I .:-1_,..-14 I Sara I Filha. Janeiro de 19~7 

DP~273-67 Jayme R.oberto de Oliveira ' AsccnsN·ista - PL--151 Marisa dos Santos Oll-( I I 
I I I veira e Aíc!a I Espõsa e filha I Março de 1967 

Dfi-224-!37 I João Soares de Morais ........ 1 Auxiliar de Limpeza -I 
Therezinha. Medeiros dei 1 I ' I Pl.rló I 

i I Moraes, Joan Hud-
I son, Mar a Núbia.\ I I 

! I I Mar a Niva e J adson! Espõsa e filhos I Janeiro de 1967 
DP-.2H-67 .Franci.sco Sampaio de ca.rvalhn' Orientador. de Pesqui-! I l 

I sas Legislativas I I 
I PL-4 I Oisele I Filha I Março de lS{Í[ 

DP~JOõ-117 A.rthur Carvalho Calmon Ajud. Conserv. Doc. I 
carneiro Re) I ' I - PL-7 I Acedalia 

i I I sende Qalmon, Ri tal I 
I I I de Cássia e Mariaj 

I I rla Penha; I Espôsa e filhos 
\ I I João Alvino I Adotivo 

PPl-2·19-67 Waldemar Morais de QUeiFOZ Sen-ent.e - PL-14 I Eunice Feliza1·da dê I 
I Queiroz I Espôsa 

I I 
l . 

De Averbação de Tempo de sen•tç:o1 na forma do art. 100, Item 9, da Re solução n(l 6, de :960: 

X~ Req. 

-- -·------'-' 

SERVIDOR 
i 
l 
I 

----1 
I 

. -- -- --- ---:---------
1 

Oa:rgo 

I 
:RepartiÇão Total - Dias 

,- ·------- --·-

Janeiro de 1967 
I 
I Fevereiro de !S67 

Observ~Yiões 

I 
. I 

DP-l 22~-66 Celso Nunes Ribeiro .......... 1 ~ .... Iotorista: - PL--9 1 Motorista - PL-9 Leg. Bras. de Msosl "Indeferido 
1, I. 

Diretoria do PesscaL etn 20 u~ abril de 1967. 
abril 1 d,;> 19'67. - Dircwr-Grrn1. 

.Maria do Carmo Rondon RHJeiro ~arait:a, DirEtora do Pessoal. Publique-se, em 2() de 

. ' 
COMISSÃO DIRETORA ATAS DAS COMISSõES 

TER<?EI~k REUNIAO, REALIZADA Para as vugas de Motorista, PL-10, I nado, para efeito de apo?entadorla, os 
EM 2, DE FEVEREIRO DE 196l e de Auxiliar de L:rnpeza-, PL-15, .são dia.s que decor;eram entre sua exone­
Sob a pl'esi:clfncia do Sr. Moma, norue~dns, l'esl?ecti.vamente, José Leão ração~ da Càma.ra e a cons~qUente no­

Andracte; Presidente, presentes os, Ferre11:a e R~1 Gomes dos Sal?-tos, meaçao para_ o Senado, y1.sto haver 
Senhores. Nogueira da Gama, 11 ·J;c-j obedecido .o d.sr1sto no art. 85, almea realmente prestado serviço a esta 
Presidente, Dinarte Mariz, 19 Secre .. e, do Re1pmep..o Inte_rno. . Casa; . 
tário, Gllberto Marinho, 29 Secretá- A fiegui.r, :ao defendo::; os segumtes - DP· 29~67, em que ~~ria Tl:ere~a 
rio, cat~ete Pinheiro, 4(1 secretário, processos de. . • Motta IgreJa~ Lope?, Of1c1al Leglslati­
Guido Mondin 29 Suplente rMme-"e - ucença para ttatarnento de sau- vo, .PL-6, sollctta bcença para. acom-
a cc.missão Di~etora. · · ... de; I?P 134'7-66 de Alfredo Rodrigues panhar o eGpôso ao exterior; 

Deixani de comparecer por moLivo Tetxen·a Netto, Emendador, FT-2; - Requerimento, sem número, de 
justif!ca<lo os srs. Seba;tião Ar-cher - licença paxa _tratamento de saú- Rosa Angélica Berger Vargas Carnide, 
39 supleilt'e e Raul Giuberti 40 su~ de, em prorrogaçao: DP 1077-65, DP Oficial Legislativo, PL~6, solicitando 
ple::J.te. - ' 94?-66 e DP 809:66 de Sebastião 'Fer- l~cença para gozar. férias no exte-

A ata da reunião anterlor é lida e reu·a .. do .t'!a.sctmento. Servente de rwr; e 
po-:tJ. em discu.ssão. Admmistraç~?· FI'-~; DP 93.2-66 e - Requerimento, sem número, 4e 

AtendeP.do a reclamação do Sr. 21? 933~66, rel~t.n:os a ~ma.h Martms Pe- T1to Mondin, Orientador de Pesquisas 
s.~cretárib, a Comissão determina. seja rácto, Aux!har Legislativo, PL-.8; J?P Legislativas, FL-4, solicitando licença 
retificad~ a ata, a fim de suprir, na 810-66 e 1480 ~~6. de Oswaldo Siquen·a nara. ausentar-se do pafs. 
relação dos nomeados para Redator Amazonas, Arhfi?e, FP-8;. D_P 1388-66 . N d . h d t t • S 
d · p p \ t de Alfredo Rodngues Te1xe1ra. Netto a a ma1s aven o a ra. at, o e-

e AnaLs e ocumentoo ar ame:n a- E d d FT 2 DP 1432 66 I nhor Presidente encerra C6 trabalhOs 
res, PL-~ e Orientador de Pesquisas 1 m1. en a Hor:1. Ft- ' e .0 ,..~ R -A \irf~- Iavra.ndo eu Ev~:mdro Mendes Vianna' 
Leg .o!atl·v~s PL 4 respect;vamento a a ·IVO a e 10 ·anciS"U osa r 1- . • · . • .I~_ • - • - ,." . ce FP~B· ' Diretor-Geral e Secretáno da Comls-
.om)ssao os nome6 de Fernando Oh- • . ' t 1 -=ão a presente ata 
veira Lara Resende e carmen sanes - hcença .. Para ratarnen o em pe~- " • 
Oliveira Arruda. r,oa da [nmi!Ia: DP 987-66 de Ary S1l- 5, REUNIAO EM 30 DE 1\.iA.RÇO 

Determina, ainda, seja corrigido, na va, F?tografo .. ~-4 e J?P 39-6.7 _de Lê- DE 19ü7 
ata de 6 de janeiro último, para João d!l- F~alho Dm1z Martms, Oftcial Le-
Car!os Pereira o nome do Motorista, gislatlVO, .PJ:-6. . -. Sob "a presidência do Sr. Moura 
PL-10, irtcorretamente publicad() co- A C~'ssao Dlretora defere, amda, Andrade Presidente, pr-esentes os se-
mo José Júlio Pereira. os segumtes processos: nhores Nogueira da Ga:ma, 19 Vice-

Em segu!da a a.ta é aprovada. - DP 1486-66 em ~ue Amadeu Pe- Presidente Gilberto Marinho 29 Vi-
Pr?sseguindo .nos. seu~ trabalhos, a t:lr:ea~~ ~~~ãO·Mctonsta, PL-8, solicl-,ce-Pre.sid~te, Dinarte Mariz: 19 se-

Com;s~ão nomeia, mte:rmamente, de P ~ ' cretárlo Vitorino Freire 2Q Secretá-
acôrd.o cam o art. 73, da ReEDlução - DP ~1-67 em que Ru?e!ls Pin~o rio Edmundo Levf 39 secretário 
n9 6, de 1,960, Evandro Fonseca Para- Dun.rte, Diretor, PL-1, sohclta seJa. ' . . 0 ' ~ t . · . ' 
naguá e, para a vaga. po-r êle delxnda, transfo:rmada em recesso, llcença para. ICattete Pinhe~ro.1 "'4· ~ec.e áriO,_ Gutdo 
de Hedalo-r de Radiodifusão, PL-4, é tratamento de c;aúde; I Mondin, 29 ...,u~_· ~nL, Seb~stfao Ar­
nomeado,: nos têrmos do a1:t. 7? da _ DP ()2~67, em que Rubens Pinto cher, 3Q Su~len:e, Ra.ul ~m_?ertt,, 49 
IV~sc1urão· n<? 129, de 19G5, Francisco Duarte, Diretor, PL~I. solicita seja Suplente, reune-se a conussao Di.l'e-
1'-?ogueirn S.:u·aiva, considerado efetiv-o exercic:o no Se- tora. 

/ 

/ 

Deixa de comparec"er por motivo 
justificado, o Senhor Atilio Fontana, 
lq suplente. · 

A ata da reunião anterior e lida e, 
sem observações, aprovada. 

A Ccmissão examina e indefere re~' 
cursos interpostos pelo Oficial Legis­
lativo, PL-6, Arthur Botelho Ca~ado 
Lima, sôbre a não inclusão de fun­
cionários requisitados por outros ór~ 
gãos, na lista de merecimento. 

Em seguida, aprecia o recurso de 
Gilberto Fernandes Alves, Oficial Le­
gislativo, PL~6, que é igualmente in-
deferido: . 

Continuando seus trabalhos, a Co· 
missão examina o DP 1.472w66, em 
que Anselmo Nogueira Macieira, AS­
sessor Legislativo, PL-2, solicita sua 
aposentadória. 

O Sr. Presidente relata o processo, 
sendo voto vencido. 

A Comissão decide seja elaborado o 
respectivo projeto de Resolução e re­
metido ao Plenário. 

A seguir a comissão Diretora apro­
va por p;oposta do senhor 29 Vice~ 
Pr~sidente, o uso do crédito extraor­
dinário pa-ra fim de transporte aéreo 
dos parlament9res. 

A Comissão Diretora resolve desig­
nar os Srs. 19, 31? e 49 Secretários, 
para. constitu1rem um Grupo de Tra~ 
ba-lho encarregr-..-jo de estudar e ofe­
recer sugestões refet·entes à constru­
ção de unidades residenc:ais para. se­
nadores. Ficaram os aludidos· paria~ 
mentares autorizados a Inanter enten­
dimentos com as autoridades. que pos­
sam ajudar a resolver o assunto. 

,.-IA 
•' 

'I 
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